
Resumo: O presente artigo tem como objetivo, por 
meio da revisão sistemática da literatura, analisar e 
compreender a importância da ecoinovação para o 
desenvolvimento socioeconômico sustentável. Para 
tanto, o artigo descreve e explora os temas sobre o 
empreendedorismo, inovação e ecoinovação. Utiliza-se, 
para tanto, a abordagem qualitativa, de procedimento 
bibliográfico, com objetivos descritivo e exploratório. 
Como direção este estudo buscou resposta à seguinte 
questão: a ecoinovação é capaz de promover o 
desenvolvimento socioeconômico sustentável? 
Como resultados, tem-se que a ecoinovação é capaz 
de promover o desenvolvimento socioeconômico 
sustentável, com eficiência econômica, por meio 
da aliança entre empreendedorismo, inovação e 
responsabilidade socioambiental. 
Palavras-chave: Empreendedorismo. Inovação. 
Ecoinovação. Responsabilidade Socioambiental.

Abstract: This article aims, through systematic literature 
review, to analyze and understand the importance of eco-
innovation for sustainable socioeconomic development. 
To this end, the article describes and explores the themes 
of entrepreneurship, innovation and eco-innovation. For 
this, the qualitative approach of bibliographic procedure 
was used, with descriptive and exploratory objectives. 
As a direction, this study sought to answer the following 
question: is eco-innovation capable of promoting 
sustainable socioeconomic development? As a result, 
eco-innovation can promote sustainable socioeconomic 
development, with economic efficiency, through the 
alliance between entrepreneurship, innovation and 
social and environmental responsibility.
Keywords: Entrepreneurship. Innovation. Eco-
innovation. Social and Environmental Responsibility.
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Introdução
A	globalização	e	as	inovações	tecnológicas	provocaram	mudanças	drásti	cas	nas	organi-

zações	privadas	e	públicas	(PALUDO,	2019).	Complementarmente,	no	mesmo	caminho	dessas	
mudanças	provocadas	pela	 inovação	em	um	ambiente	cada	vez	mais	global,	há	um	debate	
intenso	e	considerável	a	 respeito	do	que	chamam	de	modernização	ecológica	na	economia	
(JÄNICKE;	SIMONIS,	1988;	YORK;	ROSA,	2003).	

O	desafi	o	para	a	inovação	não	depende	mais	apenas	do	potencial	econômico,	mas	tam-
bém,	das	mudanças	sociais	induzidas	pela	ati	vidade	inovadora	e	das	suas	consequências	para	
a	sustentabilidade	ambiental	e	social	(SMITH,	A.;	VOS;	GRIN,	2010).	Nesse	diapasão,	a	ecoino-
vação	surgiu	da	união	da	Inovação	e	da	Sustentabilidade,	pela	necessidade	de	observar	nas	
organizações	esses	dois	fenômenos	em	conjunto	(VAZ	et.al,	2017).	

Nesse	senti	do,	o	Desenvolvimento	Sustentável	enfati	za	o	explícito	 interesse	na	orien-
tação	normati	va	da	Inovação	(SMITH,	A.;	VOS;	GRIN,	2010).	No	processo	de	desenvolvimento	
sustentável,	a	organização	e	a	mobilização	de	atores	sociais	são	elementos	cruciais,	visto	que	
esse	desenvolvimento	ultrapassa	em	muito	o	aspecto	econômico	e	necessita	da	mobilização	
dos	 recursos	 e	 competências	 em	espírito	de	 solidariedade	e	 adesão,	 fato	que	pressupõe	o	
fortalecimento	das	redes,	envolvendo	as	diferentes	esferas	sociais	ou	econômicas	(PALUDO,	
2019),	e	também,	da	responsabilidade	ambiental.	

No	conjunto	de	premissas	que	envolvem	a	ecoinovação,	o	empreendedorismo	e	a	ino-
vação	passam	a	serem	fatores	chaves	para	a	geração	de	riquezas	e	desenvolvimento	socioeco-
nômico	sustentável.	Neste	trilho	o	empreendedorismo	pode	ser	entendido	como	a	capacida-
de	de	aproveitar	oportunidades,	imaginar,	desenvolver	e	realizar	visões,	capacidade	de	criar	
negócios	ou	penetrar	em	novos	mercados,	pronto	para	assumir	o	controle	e	o	risco	calculado	
(PALUDO,	2019).	

Segundo	Paludo	(2019),	o	empreendedorismo	é	uma	força	motriz	capaz	de	proporcio-
nar	melhorias	na	qualidade	dos	serviços	e	nos	resultados	da	gestão	como	um	todo.	Os	em-
preendedores	pensam	estrategicamente	antes	de	agir	e	consideram	os	anseios	do	cidadão	e	
as	necessidades	da	insti	tuição,	os	recursos	disponíveis,	os	custos	e	os	riscos	envolvidos,	bem	
como	as	ações	pretendidas.	

É	fato	que	o	empreendedorismo	está	conectado	à	inovação.	Nesse	mati	z	Schumpeter	
(1991)	 liderou,	a	parti	r	de	suas	 ideias	sobre	 inovação,	o	debate	sobre	a	relevância	do	tema	
para	o	desenvolvimento	econômico.	Para	ele	o	“inovar”	proporcionava	dinamismo	às	ati	vida-
des	produti	vas,	e	trazia,	de	forma	implícita,	a	ideia	de	as	fi	rmas	produzirem	novos	produtos	
ou	os	mesmos	produtos,	de	diferentes	maneiras	e	com	combinações	de	recursos	e	fatores	de	
produção.

A	inovação	é	uma	condição	“sine	qua	non”	da	ecoinovação,	pois	segundo	Barbieri	et.al.	
(2010),	“ecoinovação”	refere-se	à	“ecoefi	ciência”,	um	modo	de	atuação	que	resulta	da	interse-
ção	de	duas	dimensões	da	sustentabilidade,	a	econômica	e	a	social.	Portanto,	a	ecoinovação	é	
a	introdução	(produção,	assimilação	ou	exploração)	de	produtos,	processos	produti	vos,	méto-
dos	de	gestão	ou	negócios,	novos	ou	signifi	cati	vamente	melhorados	para	a	organização,	e	que	
traz	benefí	cios	econômicos,	sociais	e	ambientais,	comparados	com	alternati	vas	perti	nentes,	
que	podem	trazer	benefí	cios	líquidos.	Máxime	que	a	condição	ressaltada,	“comparação	com	
alternati	vas	perti	nentes”,	é	essencial	ao	conceito	da	ecoinovação,	pois	os	benefí	cios	esperados	
devem	ser	signifi	cati	vos	ou	não	negligenciáveis	nas	três	dimensões	da	sustentabilidade	(BAR-
BIERI	et.al.,	2010).

Assim	o	objeti	vo	deste	estudo	é	analisar	e	compreender	a	importância	da	ecoinovação	
para	o	desenvolvimento	socioeconômico	sustentável,	ao	mesmo	tempo	em	que	se	orienta	pela	
seguinte	 questão:	 a	 ecoinovação	 é	 capaz	 de	 promover	 o	 desenvolvimento	 socioeconômico	
sustentável?	

Pelo	exposto,	o	estudo	se	justi	fi	ca	por	se	tratar	de	temáti	ca	atual	e	de	grande	relevância,	
intensamente	debati	do	no	âmbito	acadêmico,	e	nos	meios	empresarial	e	governamental.	De	
toda	forma,	em	pressuposto,	a	ecoinovação,	por	meio	do	empreendedorismo,	inovação	e	res-
ponsabilidade	socioambiental,	apresenta-se	como	uma	solução	viável	para	o	desenvolvimento	
socioeconômico	sustentável.
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Este	arti	go	em	seu	todo	se	estrutura	em	cinco	seções,	sendo	a	primeira	delas	esta	in-
trodução.	A	segunda	seção	discorre	sobre	a	fundamentação	teórica,	envolvendo	os	temas	da	
pesquisa,	a	terceira	versa	sobre	a	metodologia	empregada,	imediatamente	seguida	da	quarta	
seção	que	expõe	os	resultados	fi	nais	e	a	discussão,	fi	nalizando-se	na	quinta	seção	com	as	con-
siderações	fi	nais	e	sugestão	para	trabalhos	futuros.

Empreendedorismo E Inovação

Empreendedorismo
Empreendedor	é	uma	derivação	de	empreender,	termo	surgido	em	Língua	Portuguesa	

no	século	XV	e	que	tem	origem	no	lati	m	“imprehendere”	(DAVID,	2004	p.30).	Entretanto,	di-
versos	autores	que	tratam	da	temáti	ca	são	convergentes	em	afi	rmar	que	não	existe	consenso	
sobre	a	defi	nição	exata	do	termo,	nem	das	característi	cas	do	empreendedor	 (DE	FARIA,	DA	
SILVA,	2006).

A	priori,	o	termo	empreendedor,	ou	entreprendre	(HÉBERT,	LINK,	1988),	foi	identi	fi	cado	
pelos	economistas	como	um	componente	benévolo	à	compreensão	do	desenvolvimento	(FI-
LION,	1999).	Seu	termo	ganhou	um	signifi	cado	econômico	mais	preciso	na	obra	do	economista	
franco-irlandês,1Richard	Canti	llon	(1680-1734),	publicada	após	o	seu	falecimento.		A	caracte-
rísti	ca	de	sua	análise	era	a	ênfase	no	risco	e	na	incerteza	(LANDSTRÖN;	LOHRKE,	2010).

Além	de	enfati	zar	o	risco	e	a	incerteza	na	sua	análise,	sobretudo,	quanto	ao	lucro,	Can-
ti	llon	foi	o	primeiro	a	oferecer	uma	visão	mais	clara	sobre	a	função	socioeconômica	do	empre-
endedor	(PAIVA,	2004).	Entretanto,	foi	o	economista	francês,	2Jean-Bapti	ste	Say	(1767–1832)	
que	considerou	o	empreendedorismo	voltado	aos	negócios	como	responsável	pelo	desenvol-
vimento	e	crescimento	econômico,	sendo	o	próprio,	descrito	como	o	“pai	do	empreendedo-
rismo”	(FILION,	1988).

Segundo	Franco	e	Gouvêa	(2016),	é	no	século	XVII	que	a	noção	de	risco	é	associada	ao	
empreendedorismo,	pois	ao	fi	nanciar	contratos	ou	realizar	serviços	com	o	governo,	o	empre-
endedor	assumia	certo	grau	de	risco.	Só	então	no	século	XVIII	e	XIX,	o	termo	empreendedor	
passa	a	assumir	um	caráter	mais	próximo	de	empresário	(assume	riscos),	diferenciando-o	do	
capitalista	(dono	de	capital)	(HISRICH,	PETERS,	2009).

3Adam	Smith	(1937)	defi	niu	o	empreendedor	como	um	proprietário	capitalista,	um	for-
necedor	de	capital	e,	ao	mesmo	tempo,	um	administrador	que	se	interpõe	entre	o	trabalhador	
e	o	consumidor.	 Já	o	economista	austríaco,	Joseph	Alois	Schumpeter	(1883-1950)	é	um	dos	
autores	modernos	de	maior	expressão	dentro	da	teoria	do	empreendedorismo	(DE	FARIA,	DA	
SILVA,	2006).	

Schumpeter	(1997,	p.	83)	destaca	o	empreendedor	como	agente	no	processo	do	desen-
volvimento	econômico,	e:	que	“chamamos	(sic.)	‘empreendimento’	a	realização	de	combina-
ções	novas;	e	chamamos	(sic.)‘empresários’	aos	indivíduos	cuja	função	é	realizá-las”.	O	referen-
ciado	autor	associa	o	empreendedor	ao	desenvolvimento	econômico,	pois	o	empreendedor	é	
aquele	que	inicia	algo	novo,	que	vê	o	que	ninguém	vê,	enfi	m,	aquele	que	realiza	antes,	aquele	
que	sai	da	área	do	sonho,	do	desejo	e	parte	para	a	ação,	e	com	isso,	é	capaz	de	gerar	riquezas	
e	rendas	para	uma	determinada	localidade.	

1		Canti	llon	foi	o	primeiro	a	publicar	um	tratado	em	que	apresentava	a	economia	em	bases	organizadas	e	cientí	fi	cas,	
o	“Essai	 sur	 la	nature	du	commerce	en	general”,	escrito	por	volta	de	1730	e	publicado	em	França	em	1755	e,	
portanto,	cerca	de	46	anos	antes	de	Riqueza	das	Nações,	de	1776.	É,	por	diversos	economistas,	considerado	o	pai	
e	fundador	da	economia	moderna.	Para	melhor	exemplifi	car	essa	questão,	ver	o	capítulo	2	do	livro	“The	Great	
Austrian	Economists”,	escrito	pelo	Professor	Mark	Thornton.	Livro	editado	por	Randall	G.	Holcombe,	no	ano	de	
1999.
2	 Say	 era	 favorável	 ao	 empreendedorismo	 como	 força	 motriz	 das	 alocações	 e	 ajustamentos	 da	 economia	
de	mercado.	 Para	entender	melhor	 as	 ideias	do	economista	 sobre	o	 tema,	 ver:	 SAY,	 Jean-Bapti	ste.	 Tratado	de	
economia	políti	ca.	São	Paulo:	Abril	Cultural,	1983	(Os	Economistas).
3	Adam	Smith,	durante	muito	tempo,	foi	considerado	o	pai	da	economia	moderna.	Esse	tí	tulo	deve	ser	reti	fi	cado,	
isso	porque,	Richard	Canti	llon,	já	havia	publicado,	em	1755,	por	meio	da	sua	obra	“Sobre	a	natureza	do	comércio	
em	geral”,	teorias	relevantes	sobre	a	economia	moderna.	Sua	obra,	inclusive,	exerceu	infl	uência	sobre	o	próprio	
Adam	Smith,	as	quais,	viriam	duas	décadas	mais	tarde.	
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O	termo	empreendedorismo	ganhou	visibilidade	ao	longo	do	tempo.	Atualmente,	cons-
ti	tui	tema	de	discussão	nos	meios	acadêmicos,	tendo	se	tornado	objeto	de	análise	de	diversas	
pesquisas	 (DAVIDSSON,	 2005;	 LANDSTRÖN,	 2005;	 FRANCO,	GOUVÊA,	 2016).	 Tem-se	 então,	
que	o	campo	de	pesquisa	relacionado	ao	empreendedorismo	é	novo	e	está	em	processo	de	
formatação	 (LANDSTRÖM,	LORKE,	2010),	verifi	cando-se,	principalmente	nos	anos	1980,	sua	
expansão	para	diversas	áreas	de	estudo	das	ciências	humanas	e	gerenciais	(FILION,	1999).	O	
empreendedorismo	apresenta	uma	pluralidade	de	raízes	cientí	fi	cas	que	oferecerem	diversas	
defi	nições,	contudo,	ainda	está	em	desenvolvimento	e	em	busca	de	um	consenso	“abrangente	
sobre	o	domínio	do	campo,	seus	 limites,	objeti	vos,	áreas	de	 foco	ou	base	teórica”	 (SHANE,	
2012,	p.	12).

Apesar	 de	 o	 termo	 empreendedorismo	 vir	 de	 longa	 data,	 foi	 com	 as	 contribuições	
schumpeterianas	no	século	XX	que	seu	signifi	cado	passou	a	ter	uma	associação	à	 inovação.	
Na	era	da	economia,	o	empreendedorismo	além	de	ser	considerado	um	fenômeno	do	desen-
volvimento	econômico,	passou	também	a	ser	associado	à	inovação	(FRANCO,	GOUVÊA,	2016).

Inovação
Nas	palavras	de	Paiva	et.al	 (2018),	o	conceito	de	“inovação”	é	amplamente	uti	lizado	

em	Economia.	A	conceituação	clássica	de	inovação,	segundo	o	Manual	de	Oslo,	proposta	pela	
OECD	(1997),	a	defi	ne	como	um	produto	(bem	ou	serviço),	um	processo,	métodos	de	marke-
ti	ng,	método	organizacional	nas	práti	cas	de	negócios,	nas	organizações	do	local	de	trabalho,	ou	
nas	relações	externas,	que	sejam	novos,	ou	melhorados	de	forma	expressiva.

O	termo	inovação	(de	caráter	 informacional	ou	tecnológico)	se	apresenta	como	fator	
fundamental	para	a	determinação	de	quão	competi	ti	va	é	uma	empresa,	um	setor	econômico	
ou	um	país	(PASSOS	et	al.,	2004).	4Adam	Smith,	em	sua	obra	mais	famosa,	“A	riqueza	das	na-
ções”,	publicado	em	1776,	mostra	que	a	inovação,	o	empreendedorismo	e	as	invenções	viriam	
da	 necessidade	 da	 população,	 ao	mesmo	 tempo,	 gerando	 benefí	cios	 para	 a	 sociedade	 por	
intermédio	de	bens	e	serviços,	e	também	gerando	retorno	fi	nanceiro	ao	empreendedor.

A	busca	pela	criação	contí	nua,	gerando	novos	ciclos	de	negócio,	foi	denominada	“des-
truição	criadora”	(SCHUMPETER,	1961),	que	é	a	capacidade	de	inovar	quebrando	paradigmas,	
e	esta	destruição	criati	va	não	é	gerada	por	meios	misteriosos	ou	forças	ocultas,	mas	sim,	resul-
ta	de	esforços	de	planejamento	de	inovação	e	análise	competi	ti	va	do	mercado	(LOH,	2016).		O	
economista	foi	um	dos	primeiros	a	ressaltar	o	papel	de	inovação	no	processo	empreendedor	
para	o	desenvolvimento	econômico	e	no	fortalecimento	das	empresas	(DE	FARIA,	DA	SILVA,	
2006).

Para	Schumpeter	(1961),	a	inovação	e	a	“destruição	criadora”	é	a	base	do	capitalismo	de	
sucesso.	As	inovações	revolucionam	a	estrutura	econômica	a	parti	r	de	dentro,	incessantemen-
te,	destruindo	a	velha,	incessantemente	criando	uma	nova,	substi	tuindo	o	que	já	existe	com	
soluções	mais	efi	cientes,	mais	baratas,	entre	outras	(LOH,	2016).	

Schumpeter5	(1961)	fez	uma	diferenciação	conceitual	de	invenção	e	inovação.	A	inven-
ção	está	associada	à	criação	de	algo	novo	e	a	inovação	está	vinculada	ao	processo	de	criar	um	
produto	comercial	a	parti	r	de	uma	invenção;	ou	seja,	agregar	valor	a	algo	que	 já	existe.	Foi	
o	 economista	quem	 redefi	niu	o	papel	 do	empreendedor	 (que	perdurava	desde	os	 teóricos	
clássicos	da	economia)	e	introduziu	a	função	de	criar	mudanças	na	alocação	de	recursos	como	

4	O	conceito	principal	de	Smith	em	“A	Riqueza	das	Nações”	trata	de	que	o	mercado	é	organizado	e	produz	as	
espécies	e	quanti	dades	de	bens	que	são	mais	desejados	pela	população.	Defende	que	um	mercado	livre	produzirá	
bens	na	quanti	dade	e	no	preço	que	a	 sociedade	aguarda.	 Isso	ocorre,	porquanto	a	 sociedade,	na	procura	por	
lucros	responderá	às	exigências	do	mercado.	Smith	criti	cou	as	excessivas	 intervenções	e	restrições	do	governo	
sobre	a	economia,	demonstrando	que	economias	planejadas,	na	verdade,	atrapalham	o	crescimento;	e	esclarece	
que	a	“mão	 invisível”	não	 funcionaria	de	 forma	correta	se	houvessem	 impedimentos	ao	 livre	comércio,	afi	nal,	
uma	economia	funciona	melhor,	quando	há	competi	ção,	resultando	em	produtos	melhores	sendo	fabricados	em	
quanti	dade	e	com	menores	preços.
5	 Sobre	 Schumpeter,	 ver	 Perez	 (2010).	 A	 autora	 faz	 uma	 breve	 introdução	 sobre	 à	 importância	 do	 conceito	
desenvolvido	 por	 Joseph	 Schumpeter	 sobre	 colocar	 a	 mudança	 técnica	 e	 o	 empreendedorismo	 na	 raiz	 do	
crescimento	econômico,	cujo	espaço	do	tecnologicamente	possível	é	muito	maior	do	que	o	do	economicamente	
rentável	e	socialmente	aceitável.
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própria	do	empreendedor	(DEAMER,	EARLE,	2004).	
Perez	(2010),	defi	ne	 inovação	como	um	processo	coleti	vo	que	envolve	cada	vez	mais	

outros	agentes	de	mudança:	fornecedores,	distribuidores	e	muitos	outros,	incluindo	os	consu-
midores,	sendo	que	a	tecnologia	ocupa	um	lugar	central	no	novo	modelo	de	gestão,	uma	vez	
que	a	competi	ção	é	cada	vez	mais	global	e	mais	baseada	em	vantagens	dinâmicas	associadas	
ao	domínio	tecnológico.	(PEREZ,	1996).6

Infl	uenciado	pelas	 ideias	de	Schumpeter,	para	 facilitar	a	 compreensão	da	história	da	
inovação,	Carlomagno	(2015)	a	dividiu	em	quatro	Grandes	Eras.	Esses	períodos	germinaram	e	
materializaram	os	modelos	de	gestão	da	inovação,	alguns	deles,	executados	até	os	dias	atuais.	

Quadro 1 Quatro	Grandes	Eras.

ERAS
Primeira	Era-	Era	do	Gênio	
Inventor

Era	o	modelo	do	início	do	século	passado.	Alguns	nomes	desta	
época	são	bem	conhecidos,	como:	Thomas	Edison,	Santos	Du-
mont	e	Henry	Ford.

Segunda	Era-	Era	dos	Cen-
tros	de	P&D

Trata-se	de	um	período	 repleto	de	estruturas	organizadas	de	
geração	 e	 desenvolvimento	 de	 invenções,	 equipes	 técnicas	 e	
desafi	os	 técnicos.	O	modelo	é	baseado	na	busca	de	patentes	
com	barreira	para	a	imitação	e	para	manutenção	de	monopó-
lios	de	longo	prazo.

Terceira	Era-	Era	do	Capital	
de	Risco	e	das	Startups

Trata-se	do	fortalecimento	dos	capitalistas	de	risco	e	dos	ecos-
sistemas	 de	 inovação.	 O	 primeiro	 hub	 de	 experiência	 para	 a	
formação	do	cluster	de	inovação	foi	o	Vale	do	Silício	da	Univer-
sidade	de	Yale.	É	um	modelo	voltado	para	negócios	que	conec-
tam	universidades-empresas-capital,	por	meio	de	regras	claras	
e	confi	áveis

Quarta	 Era-	 Era	 da	 Inova-
ção	Corporati	va

Foi	um	período	marcado	por	 inovação	aberta,	cocriação,	cro-
wdsourcing,	 inovação,	 além	 do	 produto,	 foco	 no	modelo	 de	
negócio.	É	uma	era	que	não	há	mais	dependência	do	gênio	ino-
vador	ou	de	uma	estrutura	de	técnicos	especializados	em	P&D

Fonte:	Adaptado	de	CARLOMAGNO	(2015).

A	inovação	está	tão	difundida,	em	prati	camente,	todos	os	setores	que	compõem	uma	
economia,	desde	o	nível	empresarial,	até	o	macroeconômico.	A	Primeira	Grande	Era	marca	o	
início	do	século	XX,	e	tem	em	Thomas	Edison,	um	dos	precursores	da	revolução	tecnológica,	
tendo	registrado	2.332	patentes,	sendo	a	mais	famosa,	a	lâmpada	incandescente	(CARLOMAG-
NO,	2015).

A	Segunda	Grande	Era	é	marcada	pelo	período	dos	Centros	em	Pesquisa	e	Desenvol-
vimento.	Essa	alternati	va	foi	adotada	por	empresas	de	tecnologia,	 indústrias	 farmacêuti	cas,	
químicas	e	outras	que	emergiram	competi	ti	vas	nessas	circunstâncias.	Na	Terceira	Grande	Era,	
combateu-se	a	estrutura	estabelecida	da	Segunda	Era,	por	meio	do	fortalecimento	dos	capita-
listas	de	risco	e	dos	ecossistemas	de	inovação	(CARLOMAGNO,	2015).

Na	Quarta	Grande	Era,	a	inovação	também	marca	o	surgimento	de	brokers de	inova-
ção	que	aproximam	grandes	empresas	(seekers)	que	buscam	solucionar	desafi	os	técnicos	e	de	
negócios	com	pesquisadores	autônomos	(solvers)	por	meio	de	plataformas	de	colaboração	via	
internet.	A	inovação	volta	a	fazer	parte	da	agenda	de	grandes	corporações	com	novo	enfoque	
(CARLOMAGNO,	2015).	Essa	é	uma	Era	onde	a	evolução	das	tecnologias	é	algo	natural	e	irre-
primível.	

A	inovação	é	um	elemento	essencial	do	modus	operandi	das	organizações	em	uma	eco-
nomia	cada	vez	mais	globalizada	e	concorrida,	o	que	pressupõe	que	ela	desenvolva	conti	nua-

6	Para	um	melhor	entendimento	sobre	a	importância	da	tecnologia	na	competi	ti	vidade	e	desenvolvimento,	ver	
Perez	(1992).	
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mente	recursos	tangíveis	e	intangíveis	para	inovar,	permanentemente,	na	busca	pelo	diferen-
cial	competi	ti	vo	(BARBIERI,	2007;	IZIDORO,	OLIVEIRA,	2019).		É	nessa	questão,	que	aparecem	
os	ti	pos	de	inovação.	

Quadro 2	Tipos	de	Inovação.

Tipos	de	Inovação
Inovação	que	cria	
mercado

Este	ti	po	de	inovação	inclui	simplifi	car	e	diminuir	os	custos	de	um	
produto,	gerando	uma	nova	demanda	que	não	consumia	o	serviço	
antes	da	transformação	inovadora.

Inovação	de	
sustentação

Trata-se	da	evolução	de	produtos	e	serviços	existentes,	e	geralmen-
te,	ati	ngem	consumidores	que	buscam	melhor	desempenho.

Inovação	de	efi	ciência As	 empresas	 fazem	mais	 com	menos	 recursos.	 São	mudanças	na	
cadeia	de	produção	que	só	ati	ngem	o	consumidor	no	preço,	veloci-
dade	ou	quanti	dade	disponível	do	produto	ou	serviço.	

Fonte:	Adaptado	de	CHRISTENSEN	(2012).

Segundo	Christensen	(2012),	a	prosperidade	só	é	duradoura,	quando	as	inovações	criam	
mercados.	A	sua	defi	nição	para	a	inovação,	diz	que	é	uma	mudança	no	processo	pelo	qual	uma	
organização	transforma	trabalho,	capital,	matéria-prima	ou	informação	em	produtos	e	serviços	
de	maior	valor.	

Entretanto,	o	debate	acerca	da	inovação,	se	expande	para	às	políti	cas	governamentais,	
não	apenas	fi	cando	sobre	a	responsabilidade	das	empresas	de	serem	precursoras	da	inovação	
(LOH,	2016).	As	políti	cas	públicas,	em	forma	de	rede,	podem	ser	muito	efi	cientes	para	a	pro-
moção	do	desenvolvimento	econômico	por	meio	da	inovação.	

É	nesse	sentido,	que	a	criação	de	um	Sistema	Nacional	de	Inovação	se	revela	de	grande	
importância	 como	 fonte	 incentivadora	 da	 inovação	 em	 um	 país.	 O	 Sistema	 Nacional	 de	
Inovação	é	uma	complexa	e	mutável	rede	de	interações	e	cooperação	entre	muitos	agentes	
que	 contribuem	para	 as	 inovações,	 pesquisadores,	 engenheiros,	 fornecedores,	 produtores,	
usuários	e	instituições	evoluindo	para	um	sistema	de	tecnologia	(PEREZ,	2010).	

O	Sistema	Nacional	de	Inovação	também	é	defendido	pelo	John	Williamson.	No livro, 
The Washington Consensus Reconsidered: Towars a New Global Governance,	no	capítulo	2,	
inti	tulado	de,	A Short History of the Washington Consensus,	escrito	pelo	próprio	economista,	
quando	foi	tratado	sobre	o	futuro	do	Consenso	de	Washington,	uma	proposta	apresentada	foi	
o	da	Reforma	Insti	tucional	(SERRA;	STIGLITZ,	2008).	

Um	 Sistema	 Nacional	 de	 Inovação,	 apoiado	 e	 fomentado	 pelo	 governo,	 pro-
cura	 criar	 um	 ambiente	 insti	tucional	 favorável	 às	 empresas	 que	 desejam	 inovar
.	As	principais	propostas	dessa	políti	ca	pública,	visam:	i)	difundir	a	informação	tecnológica;	ii)	
fi	nanciar	pesquisas	pré-competi	ti	vas;	iii)	prover	incenti	vos	fi	scais	para	Pesquisa	e	Desenvolvi-
mento	(P&D);	iv)	encorajar	o	capital	de	risco	a	investi	r	nas	empresas	de	capital	tecnológico;	e	
v)	esti	mular	a	criação	de	clusters. 

No	entanto,	um	dos	pontos	fundamentais	para	um	sistema	nacional	de	inovação	pros-
perar	é	a	políti	ca	educacional.	Sobre	 isso,	Valiente	 (2014),	diz	que	a	políti	ca	educacional	se	
torna	fundamental,	no	desenvolvimento	da	economia	do	conhecimento,	no	incenti	vo	dos	in-
divíduos	inati	vos	no	mercado	de	trabalho	e	para	fomentar	o	empreendedorismo,	criando	em-
pregos	altamente	qualifi	cados.	A	educação	e	formação	contribuirão	para	o	desenvolvimento	
das	competências	dos	indivíduos.	

A	inovação	é	muito	relevante	para	a	economia	de	um	país.	Quando	a	prosperidade	de	
um	país	se	mantém	estáti	ca,	mesmo	com	alta	ati	vidade	dentro	de	suas	fronteiras,	ele	pode	não	
ter	um	problema	de	desenvolvimento,	mas	sim,	um	problema	de	inovação.	Nesse	senti	do,	as	
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ações	inovadoras	consertam	a	sociedade,	enraizando	a	infraestrutura,	culti	vando	as	insti	tui-
ções	e	abrandando	problemas	de	ordem	políti	ca	(CHRISTENSEN,	2012).

Ecoinovação
O	termo	ecoinovação	foi	uti	lizado	pela	primeira	vez	por	Claude	Fussler	e	Peter	James	em	

seu	 livro	Driving Eco-Innovati on: a breakthrough discipline for innovati on and sustainability, 
publicado	em	1996	(MAÇANEIRO,	CUNHA,	2010).	Nesse	contexto,	no	meio	cientí	fi	co	interna-
cional,	as	inovações	de	caráter	sustentável,	passaram	a	ser	denominadas	de	ecoinovações	ou	
inovações	ecológicas	(REID,	MIEDZINSKI,	2008;	WAGNER,	2010),	como	ecoinovações	ou	ino-
vações	ecológicas,	inovações	ambientais,	inovações	sustentáveis	ou	inovações	verdes	(ALOISE	
et.al,	2016).

O	termo	foi	aceito	pela	Organizati on for Economic Cooperati on and Development	(OECD,	
2009),	que	defi	ne	a	ecoinovação,	como	um	conceito	que	se	caracteriza	pelos	processos	de	ino-
vação	que	integram	vários	elementos	em	um	sistema,	tendo	como	resultado	a	redução	dos	
impactos	ambientais,	possuindo	um	papel	crucial	para	a	produção	sustentável.	No	entanto,	
trata-se	de	um	tema	relati	vamente	novo.	

A	Comunidade	Europeia	está	saindo	na	frente	com	a	proposta	de	incenti	vo	à	competi	ti	-
vidade	futura	do	conti	nente.	E	a	parti	r	desse	novo	modelo	de	inovação,	acelera	transformação	
das	boas	ideias	em	ati	vidade	econômica	e	desenvolvimento	industrial,	eliminando	os	obstácu-
los	econômicos	e	regulamentares	e	promovendo	o	investi	mento,	a	procura	e	a	conscienciali-
zação	(CEE,	2014).

De	acordo	com	Comissão	Europeia	(2014),	a	ecoinovação	é	qualquer	inovação	que	se	
traduza	num	avanço	importante	no	senti	do	do	desenvolvimento	sustentável,	reduzindo	o	im-
pacto	dos	modos	de	produção	no	ambiente,	reforçando	a	resiliência	da	natureza	às	pressões	
ambientais	ou	uti	lizando	os	recursos	naturais	de	forma	mais	efi	ciente	e	responsável.	A	ecoino-
vação,	ao	promover	novos	processos,	tecnologias	e	serviços	tornam	as	ati	vidades	econômicas	
mais	ecológicas.	

Os	pesquisadores,	Arundel	e	Kemp	(2009),	defi	nem	a	ecoinovação	como	a	produção,	
aplicação	ou	exploração	de	um	bem,	serviço,	processo	de	produção,	estrutura	organizacional	
ou	de	gestão	ou	método	de	negócio	que	é	novo	para	a	empresa	ou	usuário.	A	preocupação	
com	a	conservação	do	meio	ambiente	passa	a	 ser	uma	constante,	e	por	meio	do	processo	
gerencial,	esti	mulam-se	ações	para	a	minimização	de	riscos	ambientais,	redução	da	emissão	
de	passivos	poluentes	e	diminuição	dos	impactos	negati	vos	da	uti	lização	dos	recursos	(mate-
riais,	insumos,	matérias-primas,	entre	outros).	Para	miti	gar	os	efeitos	ambientais,	incenti	va-se	
à	gestão	dos	resíduos	sólidos	por	meio	da	reciclagem,	e	desenvolvimento	de	ações	que	visam	
a	ecoefi	ciência	e	o	ecodesign	(JACOMOSSI	et.al.,	2019).	

Reid	e	Miedzinski	(2008)	abordam	que	a	ecoinovação	é	um	ti	po	de	inovação	que	des-
pende	de	menos	intensidade	em	relação	aos	recursos	no	ciclo	do	processo	produti	vo,	que	vai	
desde	a	fase	de	extração	da	matéria	prima	até	o	descarte	do	que	“sobrou”	do	produto	depois	
do	seu	consumo.	Para	Rennings	(2000,	p.	4),	as	ecoinovações	podem	ser	desenvolvidas	por	
empresas	ou	organizações	sem	fi	ns	 lucrati	vos,	que	podem	ser	negociadas	nos	mercados	ou	
não,	sua	natureza	pode	ser	tecnológica,	organizacional,	social	ou	insti	tucional.	

Segundo	Barbieri	et	al.	(2010),	não	basta,	para	as	empresas,	apenas	inovar	constante-
mente,	mas	 inovar	considerando	as	três	dimensões	da	sustentabilidade.	A	dimensão	social,	
refere-se	à	preocupação	com	os	 impactos	sociais	das	 inovações	nas	comunidades	humanas	
dentro	e	fora	da	organização	(desemprego;	exclusão	social;	pobreza;	diversidade	organizacio-
nal,	entre	outros);	a	dimensão	ambiental,	que	trata	da	preocupação	com	os	impactos	ambien-
tais	pelo	uso	de	recursos	naturais	e	pelas	emissões	de	poluentes;	e	pela	dimensão	econômica,	
que	é	a	preocupação	com	a	efi	ciência	econômica,	sem	a	qual	elas	não	se	perpetuariam.

Schiederig	 et	 al.	 (2012),	 concluíram	que,	 ao	 serem	desenvolvidas	 essas	modalidades	
de	 inovações,	deveriam	ser	 levados	em	consideração	os	aspectos	econômicos,	ecológicos	e	
sociais	decorrentes	das	inovações.	Essas	dimensões	consti	tuem	o	tripé	da	sustentabilidade	ou	
triple-bott	on-line,	conceito	esse	criado	por	Elkington	(1997).
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Figura 1.	Triple-bott	om	line	model.

Fonte:	Elaborado	pelos	autores,	inspirado	em	ELKINGTON,	1997.

Com	a	propagação	do	termo	sustentabilidade,	o	conceito	do	TBL	(Triple Bott om Line)	
ou	o	Tripé	da	Sustentabilidade	que	compreende	os	aspectos	econômicos,	social	e	ambiental,	
ganhou	 reconhecimento	 considerável,	 sendo	 componente	 das	 estratégias	 das	 empresas	 na	
inovação	e	na	geração	de	valor	(ELKINGTON,	1997),	e	as	dimensões	do	TBL	são	também	comu-
mente	chamado	de	três	Ps:	pessoas	(people),	planeta	(planet)	e	lucros	(profi t)	(SLAPER,	HALL,	
2011).	

A	ideia	por	trás	do	paradigma	“3BL”	é	que	o	sucesso	ou	saúde	fi	nanceira	de	uma	empre-
sa	podem	e	devem	ser	medidos,	não	apenas	pelos	resultados	fi	nanceiros,	mas	também,	pelo	
desempenho	dos	seus	aspectos	sociais,	éti	cos	e	ambientais	(NORMAN,	MACDONALD,	2004;	
GMELIN,	SEURING,	2014).	O	desenvolvimento	sustentável	 incorpora	três	 indissociáveis	prin-
cípios	conectados:	 integridade	ambiental,	equidade	social	e	prosperidade	econômica.	Essas	
áreas	são	inter-relacionadas	e	interdependentes,	pois	o	desempenho	em	uma	área	tem	efeitos	
nas	outras	duas	(HUBBARD,	2006).

De	forma	resumida,	portanto,	pode-se	defi	nir	que	a	ecoinovação	é	o	triple bott om line 
(tripé	da	sustentabilidade),	se	relacionando	com	a	inovação	tecnológica	mais	as	políti	cas	gover-
namentais.	Nesse	senti	do,	a	parti	r	deste	viés	e	corroborando	com	a	abordagem	de	Maçaneiro	
e	Cunha	(2010),	tem-se	que	o	desenvolvimento	de	capacidades	para	a	gestão	da	ecoinovação	
envolve:	políti	cas	públicas,	quadro	regulatório,	mecanismos	fi	nanceiros,	consciência	pública,	
parti	cipação	de	envolvidos	e	partes	interessadas,	e	a	escolha	da	tecnologia.	

Figura 2.	Linha	da	Ecoinovação.

Fonte: Elaborado	pelos	autores.

Organização	sustentável	é	aquela	que	simultaneamente	procura	ser	efi	ciente	em	ter-
mos	econômicos,	respeitar	a	capacidade	de	suporte	do	meio	ambiente	e	ser	instrumento	de	
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justi	ça	social,	promovendo	a	 inclusão	social,	a	proteção	às	minorias	e	grupos	vulneráveis,	o	
equilíbrio	entre	os	gêneros,	entre	outros	(BARBIERI,	2007).	Reconhecer	a	importância	da	ques-
tão	ambiental	traz	uma	discussão	cada	vez	maior	sobre	o	desenvolvimento	sustentável.

A	implantação	de	regulamentações	governamentais	e	ações	políti	cas	em	que	a	tecno-
logia	“limpa”	não	degrade	o	meio	ambiente	torna-se	cada	vez	mais	necessária,	assim	como	o	
gerenciamento	dos	recursos	naturais	em	todos	os	segmentos	da	sociedade,	com	foco	no	de-
senvolvimento	sustentável	do	planeta	(ABRÃO,	SCHREIBER,	2018).	A	ecoinovação	é	o	presente	
e	o	futuro,	portanto,	países	que	querem	ter	vantagem	competi	ti	va,	das	ações	da	inovação	sus-
tentável	se	tornam	mandatórios	para	a	geração	de	riquezas	e	o	desenvolvimento	econômico.

Metodologia
Tratou-se	de	uma	pesquisa	de	abordagem	qualitati	va,	com	objeti	vo	descriti	vo	e	explora-

tório,	de	procedimento	bibliográfi	co,	destacando	a	importância	da	ecoinovação	para	o	desen-
volvimento	socioeconômico	sustentável.		

Tem-se	como	pesquisa	qualitati	va	porque	se	vale,	em	seu	espectro,	de	diferentes	con-
cepções	fi	losófi	cas	e	estratégias	de	investi	gação	e	métodos	de	coleta,	análise	e	interpretação	
de	dados	(CRESWEL,	2010).	

Caracteriza-se	também	como	trabalho	de	cunho	descriti	vo	e	exploratório,	uma	vez	que,	
de	acordo	com	Sampieri	(2006),	coleta	informações	de	maneira	independente	ou	conjunta	so-
bre	os	conceitos	ou	variáveis	a	que	se	referem	a	temáti	ca,	ao	mesmo	tempo	em	que	aderente	
à	 contribuição	de	Campos	 (2000),	 tem	 como	principal	 fi	nalidade,	 desenvolver,	 esclarecer	 e	
modifi	car	conceitos	e	ideias	pesquisáveis	para	estudos	posteriores.	

A	 técnica	escolhida	para	a	análise	das	 informações	 foi	a	bibliográfi	ca,	 fundamentada	
em	 levantamento	bibliométrico,	pois	“trata-se	do	 levantamento	de	bibliografi	a	 já	publicada	
em	forma	de	livros,	revistas,	publicações	avulsas	e	imprensa	escrita.	Sua	fi	nalidade	é	colocar	
o	pesquisador	em	contato	direto	com	tudo	aquilo	que	foi	escrito	sobre	determinado	assunto	
[...]”	(MARCONI,	LAKATOS,	2011).	

Para	o	delineamento	metodológico,	o	levantamento	bibliométrico	se	deu	sobre	as	bases	
de	dados:	“Google	Acadêmico”	e	“Scielo”,	realizado	no	mês	de	setembro	de	2019.	Tal	base	de	
dados	foi	escolhida,	pelo	critério	da	acessibilidade	e	capacidade	de	atender	às	necessidades	de	
pesquisa	em	arti	gos	publicados,	tanto	no	Brasil,	quanto	em	outros	países.	

A	forma	de	acesso	e	ti	po	de	busca	no	Google	Acadêmico	e	Scielo	são	livres.	A	área	de	
conhecimento	da	pesquisa	é	multi	disciplinar.	Os	conteúdos	foram	buscados	em	arti	gos	cien-
tí	fi	cos.	O	fi	ltro	aplicado	na	busca	dos	arti	gos	cientí	fi	cos	para	o	Google	Acadêmico	 foram:	 i)	
País-	Brasil;	ii)	Idioma-	Português;	iii)	Período-	qualquer	data.	Em	relação	à	plataforma	da	Scie-
lo,	os	critérios	adotados	de	busca	foram	o	mesmo	do	Google	Acadêmico,	apenas	no	quesito	
“idioma”	que	foi	acrescentado	o	inglês.		

As	palavras-chave	de	busca	no	Google	Acadêmico	 foram:	 “Ecoinovação”	e	 “Inovação	
e	Empreendedorismo”.	Na	base	de	dados	do	Google	Acadêmico,	uti	lizou-se	como	fi	ltro:	“Pa-
lavras-chave	em	qualquer	lugar	do	arti	go”.	O	retorno	para	a	palavra-chave	“Ecoinovação”,	foi	
de	1.030	trabalhos.	Para	a	palavra-chave	“Inovação	e	Empreendedorismo”,	o	resultado	foi	de	
85.000	trabalhos.	A	quanti	dade	total	retornada	na	busca	foi	de	86.030	trabalhos.	

Como	o	resultado	total	da	busca	foi	bastante	elevado,	houve	a	necessidade	da	aplicação	
de	um	segundo	fi	ltro:	“Palavras-chave	no	tí	tulo	do	arti	go”,	e	o	resultado	foi	de,	58	trabalhos	
para	“Ecoinovação”	e	318	trabalhos	para	“Inovação	e	Empreendedorismo”.	O	total	de	buscas	
resultou	em	376	trabalhos.	Desse	total,	foram	fi	ltradas	e	lidas,	na	integralidade,	40	arti	gos	que	
ti	nham	conexão	com	este	estudo.	Foram	efeti	vamente	aproveitados	30	arti	gos	para	a	referên-
cia neste trabalho

Para	 a	 base	 de	 dados	 da	 Scielo,	 as	 palavras-chave	 uti	lizadas	 foram:	 “Ecoinovação”	 e	
“Inovação	Sustentável”.	O	resultado	da	busca	para	a	palavra-chave	“Ecoinovação”	foi	de	9	ar-
ti	gos;	para	a	palavra-chave	“Inovação	Sustentável”,	houve	o	retorno	de	71	arti	gos,	totalizando	
80	arti	gos.

Após	a	aplicação	dos	fi	ltros	na	pesquisa	junto	à	base	Scielo,	os	9	arti	gos	da	palavra-chave	
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retornados	foram	lidos	na	sua	integralidade,	pois	estavam	de	acordo	com	o	tema	deste	arti	go,	
e	uti	lizados	3	arti	gos	para	referência.	Para	a	palavra-chave	“Inovação	Sustentável”,	apenas	10	
arti	gos	foram	lidos	na	sua	integralidade,	e	3	deles	aproveitados	para	referência.	

As	bases	de	dados	do	Google	Acadêmico	e	Scielo	 contribuíram	com	robustez	para	o	
objeto	deste	estudo.	Dos	 resultados	da	pesquisa,	 somando	as	duas	bases	de	dados,	 foram	
referenciados	30	arti	gos	cientí	fi	cos.	Dentro	do	universo	bibliográfi	co	uti	lizado	neste	trabalho,	
as	outras	30	referências	provêm	de	outras	fontes,	como	livros,	teses,	documentos,	materiais	
publicados,	entre	outros.	

Resultados E Discussões
As	 primeiras	 defi	nições	 sobre	 ecoinovação	 surgiram	 restringindo-se	 à	 dimensão	 am-

biental.	Identi	fi	cavam	as	ati	vidades	a	parti	r	da	moti	vação	para	sua	realização	ou	de	seus	resul-
tados.7	No	decorrer,	houve	um	entendimento	de	que	a	inovação	passaria	a	ser	um	elemento	
chave	nesse	conceito,	considerando	que	as	inovações	são	defi	nidas	pelo	desempenho/impac-
to	ambiental	da	inovação.	Isso	passa	a	defi	nir,	a posteriori,	o	principal	entendimento	sobre	a	
ecoinovação.	

A	defi	nição	estabelecida	para	ecoinovação	pelo	“measuring eco-innovati on”	(MEI),	por	
seus	autores	Kemp	e	Pearson	(2007),	estabelece	que:

“A	ecoinovação	é	a	produção,	assimilação	ou	exploração	de	um	
produto,	processo	produti	vo,	serviço	ou	gestão,	ou	método	de	
negócio	que	é	novo	para	a	organização	(que	o	desenvolve	ou	
o	adota)	e	que	resulta,	considerando	seu	ciclo	de	vida	como	
um	 todo,	 na	 redução	 do	 risco	 ambiental,	 da	 poluição	 e	 de	
outros	 impactos	 negati	vos	 do	 uso	 de	 recursos	 (incluindo	 o	
uso	de	energia)	em	comparação	com	alternati	vas	relevantes”	
(tradução	do	autor).

Nesse	contexto,	há	um	reconhecimento	da	importância	da	inovação	tecnológica	e	de	
gestão	na	construção	de	novos	padrões	de	produção	e	consumo	que,	entre	outros,	reduzam	o	
consumo	de	matéria-prima	e	de	energia,	a	geração	de	resíduos	e	a	emissão	de	gases	de	efeito	
estufa,	bem	como,	diminuam	o	impacto	sobre	o	meio	ambiente.

Considerando	a	abrangência	do	conceito,	a	uti	lização	de	ti	pologias	permite	a	identi	fi	-
cação	de	fatores	indutores	e	resultados	alcançados	pelas	estratégias	das	empresas.	Portanto,	
segundo	Kemp	e	Pearson	(2007),	há	três	ti	pos	de	agentes	ecoinovadores.

Quadro 3	Agentes	Ecoinovadores.

AGENTES	ECOINOVADORES
Ecoinovadores	Estratégicos Agentes	ati	vos	nos	setores	de	equipamentos	e	serviços	que	

desenvolvem	ecoinovações	para	venda.
Ecoadotadores	Estratégicos Implementam	ecoinovações	intencionalmente.
Ecoinovadores	Passivos Implementam	 inovações	 de	 produto,	 organizacionais,	 de	

processo,	que	resultam	em	benefí	cios	ambientais,	 sem	es-
tratégia	específi	ca	relati	va	a	impactos	ambientais.

Fonte: Adaptado	de	KEMP	&	PEARSON	(2007).

Os	próprios	autores	sugerem	uma	ti	pologia	que	permiti	ria	analisar	a	ecoinovação	do	
ponto	de	vista	da	sua	busca	e	desenvolvimento,	a	parti	r	das	defi	nições	dos	ti	pos	de	ecoino-

7	 	Para	um	debate	conceitual:	DÍAZ-GARCÍA,	C.;	GONZÁLEZ-MORENO,	A.;	SÁEZ-MARTÍNEZ,	F.	 J.	Eco-innovati	on:	
insights	from	a	literature	review.	Innovati	on:	Management,	Policy	&	Practi	ce,	v.	17,	n.	1,	p.	6-23,	2015.	
KEMP,	 R.;	 PEARSON,	 P.	 Final	 report	MEI	 project	 about	measuring	 ecoinnovati	on.	Maastricht:	UM-Merit,	 2007.	
Disponível	em:	htt	ps://www.oecd.org/env/consumpti	on-innovati	on/43960830.pdf	.	Acesso	em:	23	set.	2019
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vadores.	E,	ainda,	uma	outra,	a	parti	r	de	seus	resultados,	com	as	defi	nições	das	ecoinovações	
propriamente	ditas.

Quadro 4 Tipologia	de	Ecoinovações.

TIPOLOGIA	DE	ECOINOVAÇÕES
Tecnologias	Ambientais Uti	lizam	recursos	naturais	de	forma	sustentável,	“poupando-

-os”	ou	reduzindo	o	impacto	de	rejeitos	industriais,	por	meio	
de	 alterações	 no	 processo	 produti	vo,	 como	 equipamentos	
para	tratamento	de	resíduos.

Inovações	 organizacionais	
para o meio ambiente

Sistemas	de	gestão	ou	métodos	de	organização	introduzidos	
no	processo	produti	vo	para	tratar	questões	ambientais,	com	
destaque	para	a	miti	gação	de	impactos	e	prevenção	de	riscos,	
acidentes	e	infrações	à	legislação	ambiental,	como,	por	exem-
plo,	adoção	de	sistemas	de	gestão	ambiental	que	resultem	na	
obtenção	do	certi	fi	cado	ISO	14001.

Inovações	em	produtos	e	ser-
viços

Oferecem	 benefí	cios	 ambientais,	 como	 são	 as	 construções	
ecológicas	e	os	sistemas	de	comparti	lhamento	de	veículos.

Sistemas	de	Inovações	Verde Sistemas	de	produção	e	consumo	que	respeitam	mais	o	am-
biente,	em	comparação	àqueles	já	existentes,	podendo	signi-
fi	car	uma	mudança	de	comportamento	por	parte	dos	consu-
midores,	como	no	caso	da	agricultura	orgânica.

Fonte:	adaptado	de	KEMP;	PEARSON	(2007).

A	ecoinovação	pode	ser	compreendida	a	parti	r	de	fatores	determinantes	que	caracte-
rizam	os	seus	principais	aspectos.	Ela	abrange	todas	as	áreas	e	setores	de	uma	determinada	
empresa,	de	maneira	 integrada,	 focando	no	benefí	cio	ao	consumidor,	oferecendo	melhores	
produtos	e/ou	serviços,	de	forma	que	não	agrida	ao	meio	ambiente.

Quadro 5	Aspectos	da	Ecoinovação.

Fatores Determinantes Caracterização Autor

Mercadológicos
Concorrência	e	competi	ti	vidade;
Demanda	por	produtos	verdes	e	
pressão	de	mercado;
Benefí	cios	ao	consumidor.

RENNINGS,	2000;
BERNAUER	et	al.,	2006;
HORBACH,	2008;	
TRIGUERO	et	al.,	2013

Tecnológicos	e	de	Produção
Capacidades	 tecnológicas	 (inclui	
capital	 humano	 e	 conhecimen-
to);
Pesquisa	e	Desenvolvimento.

RENNINGS,	2000;
HORBACH,	2012;
TRIGUERO	et	al.,	2013

Organização	e	Gestão
Inovati	vidade	 e	 capacidades	 ge-
renciais;
Sistema	de	gestão	ambiental.

HORBACH,	2012
TRIGUERO	et	al.,	2013;
CUEVA	et.al.,	2014

Econômicos

Conscienti	zação	ambiental	e	pre-
ferência	 por	 produtos	 sustentá-
veis;
Custo	 de	 mão-de-obra	 e	 preços	
dos	insumos.

TRIGUERO	et	al.,	2013;
CUERVA	et.al.,	2014
RENNINGS,	2000;
BERNAUER	et	al.,	2006
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Políti	cos,	 Insti	tucionais	 e	 Re-
gulatórios

Políti	cas	 de	 incenti	vos	 e	 subsí-
dios,	estrutura	insti	tucional	e	re-
des	de	inovação;
Legislação	 ambiental	 vigente,	
padrões	 de	 segurança	 e	 saúde	
ocupacional,	e	rigor	da	legislação	
vigente.

HORBACH,	2008;
TRIGUERO	et	al.,	2013;
CUERVA	et.al.,	2014;
RENNINGS,	2000;	
BERNAUER	et	al.,	2006;	
TRIGUERO	et	al.,	2013

Fonte: Elaborado	pelos	autores,	a	parti	r	de	ALOISE	et.al.,	2015.

Neste	estudo,	constatou-se	que	ecoinovações	e	desenvolvimento	sustentável	são	temas	
inti	mamente	conectados.	A	inovação,	como	mecanismo	de	concepção	de	novos	produtos,	se	
torna	o	marco	referencial	do	desenvolvimento	sustentável,	onde	questões	ambientais,	como	a	
redução	do	consumo	de	energia,	a	uti	lização	racional	dos	recursos	naturais,	a	substi	tuição	de	
matérias	primas,	degradação	do	meio	ambiente,	desti	nação	de	resíduos	e	poluição,	passam	
a	ter	uma	enorme	relevância	dentro	das	organizações,	e	assim,	são	desejados	pelo	mercado,	
gerando	mudanças	nos	gostos	e	preferências	dos	consumidores.

Não	obstante,	o	aspecto	social	confi	gura	como	um	elemento	importante	da	ecoinova-
ção,	bem	como	a	parceria	entre	a	sociedade	civil	e	o	setor	público.	Segundo	Paludo	(2019),	as	
alianças	entre	a	sociedade	civil	e	estatal	está	se	consti	tuindo	em	um	importante	vetor	de	mu-
dança	e	desenvolvimento	social.	Essa	afi	rmação	mostra	a	capacidade	coleti	va	de	ação	sendo	
um	complemento	essencial	a	uma	políti	ca	econômica	e	distributi	va.	

Na	ecoinovação,	a	aliança	envolvendo	o	setor	privado,	setor	público	e	sociedade	civil,	
traz	no	seu	escopo,	a	inovação	e	o	empreendedorismo	como	fontes	promotoras	do	desenvol-
vimento	socioeconômico,	a	parti	r	do	respeito	ao	meio	ambiente	e	da	sustentabilidade	social	
e	econômica.	Neste	mati	z,	para	que	haja	o	desenvolvimento	socioeconômico	sustentável,	é	
imprescindível	que	a	ecoinovação	se	faça	presente,	por	meio	do	empreendedorismo,	inovação	
e	responsabilidade	ambiental,	e,	com	isso,	possibilitar	a	geração	de	riquezas,	prosperidade	e	
desenvolvimento.

Considerações Finais
Pelo	exposto,	infere-se	que	pelas	pressões	insti	tucionais	para	um	modelo	de	organiza-

ção	que	prime	pela	sustentabilidade,	a	ecoinovação	é	uma	resposta	que	promove	a	inovação,	
empreendedorismo	e	efi	ciência	econômica,	aliados	à	responsabilidade	social	e	ambiental.	As-
sim,	adotando	a	práti	ca	da	ecoinovação,	uma	organização	busca	conquistar	vantagem	compe-
ti	ti	va	e	comparati	va	no	desenvolvimento	de	produtos,	serviços,	processos	e	negócios,	seja	esse	
desenvolvimento	novo	ou	modifi	cado,	 possibilitando	 a	 geração	de	 riquezas	 e	 prosperidade	
para	a	economia	como	um	todo.

Observa-se,	assim,	que	dois	propósitos	essenciais	são	característi	cos	na	ecoinovação:	a	
inovação	empreendedora	e	a	sustentabilidade.	Elas	caminham	juntas	e	estão	intrinsicamente	
interligadas,	sendo	que	com	isso	possibilitam	o	movimento	para	o	desenvolvimento	sustentá-
vel,	tanto	no	âmbito	corporati	vo	das	empresas,	quanto	no	âmbito	da	esfera	pública.	Trata-se	
de	um	dos	movimentos	mais	importantes	prati	cados	pelas	organizações	nos	tempos	atuais,	e	a	
julgar	pela	vitalidade	dos	fatores	insti	tucionais	presentes	no	mundo	todo,	pode-se	inferir	que	a	
ecoinovação	será	cada	vez	mais	discuti	da	e	aperfeiçoada	ao	longo	dos	anos.	

Desse	modo,	 o	 aprimoramento	dos	modelos	 de	 organizações	 sustentáveis	 será	 cada	
vez	mais	pretendido	e	necessário.	Dessa	forma:	o	fomento	de	tecnologias	inovadoras	que	mi-
nimizem	os	impactos	ambientais;	as		formas	da	insti	tucionalização	da	ecoinovação	no	âmbito	
global;	a	preocupação	com	o	social;	a	efi	ciência	econômica;	a	aliança	com	o	governo	para	o	fo-
mento	e	incenti	vo	às	ações	que	potencializem	a	cultura	empreendedora;	a	geração	de	valores	
e	riquezas	que	levam	à	prosperidade	e	diminuição	da	desigualdade	social;	o	desenvolvimento	
do	capital	humano	por	meio	da	educação	e	cultura;	e	a	gestão	por	inovação,	serão	cada	vez	
mais	relevantes	nos	estudos	futuros.		

Torna-se,	portanto,	cada	vez	mais	desafi	ador	atender	às	 três	dimensões	da	sustenta-
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bilidade	e	às	cinco	dimensões	da	ecoinovação,	como	proposto	neste	estudo.	Infere-se	então	
que	o	maior	desafi	o	esteja	em	gerar	ganhos	ao	meio	ambiente	em	termos	de	redução	no	uso	
de	recursos	e	de	emissões	de	poluentes,	e	a	propagação	da	conservação	do	meio	ambiente.	
Desta	forma	urge	a	necessidade	de	se	fomentar	estudos	e	discussões	mais	amplas	a	respeito	
do	papel	das	inovações	tecnológicas	e	sobre	o	papel	do	empreendedorismo	na	promoção	da	
efi	ciência	econômica,	mas	sem	originar	ônus	e	danos	ao	meio	ambiente.		

E	como	essas	ações	ecoinovadoras-empreendedoras	geram	um	efeito	social	positi	vo,	
podem	então	determinar,	em	últi	ma	instância,	um	caminho	para	o	desenvolvimento	socioeco-
nômico	sustentável.	Nesta	senda,	tem-se	então	que	o	objeti	vo	da	pesquisa	foi	alcançado,	pois	
tanto	houve	a	compreensão	da	importância	da	ecoinovação,	como	se	respondeu	à	questão	de	
que	ecoinovação	pode	promover	o	desenvolvimento	socioeconômico	sustentável.	
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